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Resumo

2�REMHWLYR�GHVVH�WH[WR�p�IRPHQWDU�XPD�UHÀH[mR�DFHUFD�GH�FRPR�YDL�VH�FRQV�
WLWXLQGR�R�VHQWLPHQWR�GH�HTXLSH�WHUDSrXWLFD��WRPDQGR�FRPR�IRFR�DV�UHODo}HV�HV�
WDEHOHFLGDV�HP�XP�JUXSR�TXH�SDUWLFLSD�GR�FXUVR�GH�IRUPDomR�GH�WHUDSHXWDV�GH�
IDPtOLD��TXH�WHP�FRPR�SHUVSHFWLYD�R�&RQVWUXFLRQLVPR�6RFLDO��$�QRomR�GH�HTXLSH�
WHUDSrXWLFD� HVWi� DVVRFLDGD� DR� VHQWLPHQWR� FROHWLYR� GH� SHUWHQFLPHQWR� DR� JUXSR��
FRQ¿DQoD�H�UHVSHLWR��QRo}HV�TXH�LQWHJUDP�XP�FRQMXQWR�GH�DWLWXGHV�RULHQWDGDV�TXH�
VH�FRQ¿JXUDP�HP�XPD�H[SHUWLVH�SHVVRDO�H�JUXSDO�TXH��FRQMXJDGD�DR�UHSHUWyULR�
teórico e de práticas integradas, permite com que o aluno se sinta encorajado a 
GDU�LQtFLR�DR�DWHQGLPHQWR�WHUDSrXWLFR�jV�IDPtOLDV��1HVVD�WHVVLWXUD��SULPHLUDPHQWH��
delineamos os princípios epistemológicos do Construcionismo Social como cená�
ULR�TXH�FRORFD�HP�HYLGrQFLD�R�VHQWLGR�GDV�H[SHULrQFLDV�SHVVRDLV�H�VH�FRDGXQDP�
FRP�D�DSUHQGL]DJHP�FRODERUDWLYD��(P�VHJXLGD�R� IRFR� UHFDL� VREUH�RV�DVSHFWRV�
UHIHUHQWHV�DR�FXUVR�GH� IRUPDomR�GR� WHUDSHXWD�FRP�rQIDVH�SDUD�R�HQIRTXH�TXH�
projeta a construção do que denominamos como sentimento de equipe, cujos ele�
mentos emergem por meio da mudança de postura, pela escuta sensível e pela 
demonstração de um comprometimento responsável e ético com o outro. 

Palavras chave: Formação do terapeuta; Equipe terapêutica; Práticas co-
laborativas

The Constitution of the Therapeutic Team - The process of  formation of 
the systemic family therapist
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7KH�SXUSRVH�RI�WKLV�WH[W�LV�WR�IRVWHU�D�UHÀHFWLRQ�DERXW�KRZ�WKH�IHHOLQJ�RI�D�WKH�
UDSHXWLF�WHDP�LV�EHFRPLQJ��IRFXVLQJ�RQ�WKH�UHODWLRQVKLSV�HVWDEOLVKHG�LQ�D�JURXS�
WKDW�SDUWLFLSDWHV�LQ�WKH�WUDLQLQJ�FRXUVH�RI�IDPLO\�WKHUDSLVWV��ZKRVH�SHUVSHFWLYH�LV�
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6RFLDO�&RQVWUXFWLRQLVP��7KH�QRWLRQ�RI�WKHUDSHXWLF�WHDP�LV�DVVRFLDWHG�ZLWK�WKH�FRO�
OHFWLYH�IHHOLQJ�RI�EHORQJLQJ�WR�WKH�JURXS��WUXVW�DQG�UHVSHFW��QRWLRQV�WKDW�LQWHJUDWH�
D�VHW�RI�RULHQWHG�DWWLWXGHV� WKDW�DUH�FRQ¿JXUHG� LQ�SHUVRQDO�DQG�JURXS�H[SHUWLVH�
WKDW�� FRPELQHG�ZLWK� WKH� WKHRUHWLFDO� UHSHUWRLUH� DQG� LQWHJUDWHG� SUDFWLFHV�� DOORZV�
WKH�VWXGHQW�IHHOV�HQFRXUDJHG�WR�LQLWLDWH�WKHUDSHXWLF�FDUH�IRU�WKH�IDPLOLHV��,Q�WKLV�
FRQWH[W��ZH�¿UVW�RXWOLQH�WKH�HSLVWHPRORJLFDO�SULQFLSOHV�RI�6RFLDO�&RQVWUXFWLRQLVP�
DV�D�VHWWLQJ�WKDW�KLJKOLJKWV�WKH�PHDQLQJ�RI�SHUVRQDO�H[SHULHQFHV�DQG�LV�FRQVLV�
WHQW�ZLWK�FROODERUDWLYH�OHDUQLQJ��7KHQ�WKH�IRFXV�LV�RQ�WKH�DVSHFWV�UHODWHG�WR�WKH�
WUDLQLQJ�FRXUVH�RI�WKH�WKHUDSLVW�ZLWK�HPSKDVLV�RQ�WKH�DSSURDFK�WKDW�SURMHFWV�WKH�
FRQVWUXFWLRQ�RI�ZKDW�ZH�FDOO�WKH�IHHOLQJ�RI�WHDP��ZKRVH�HOHPHQWV�HPHUJH�WKURXJK�
WKH�FKDQJH�RI�SRVWXUH��VHQVLWLYH�OLVWHQLQJ�DQG�WKH�GHPRQVWUDWLRQ�RI�D�UHVSRQVLEOH�
and ethical commitment to the other.

.H\ZRUGV� Therapist training; Therapeutic team; Collaborative practices

Introdução

Pensar os contornos que envolvem a noção de equipe terapêutica dentro de 
um curso de formação de terapeutas, requer estarmos atentos às dinâmicas de 
interação, às trocas relacionais e aos diálogos que acontecem entre os pares. No 
presente texto, estamos tratando do curso de formação de terapeutas de família 
ministrado pelo CEFAI, Centro de Estudo da Família, Adolescência e Infância, ins-
tituição de atendimento clínico e de formação de terapeutas que se dedica desde 
�����j�UHÀH[mR�WHyULFR�H�SUiWLFD�QR�DWHQGLPHQWR�GH�IDPtOLDV��FULDQoD�H�DGROHVFHQWHV��

O curso de Formação em Terapia de Família e Casal, em linhas gerais, tem 
o propósito de formalizar uma proposta de consolidação contextual e relacional 
SDUD�R�DWHQGLPHQWR�jV�IDPtOLDV��(VWH�FXUVR�SRGH�VHU�GH¿QLGR�FRPR�XP�HVSDoR�
de orientação demarcado pela criação de um contexto conversacional que se es-
WDEHOHFH�SRU�PHLR�GH�GLiORJRV�UHÀH[LYRV��TXH�VH�FRQVWLWXHP�HQTXDQWR�SURFHVVR�
colaborativo de saberes e fazeres (McNamee, 2014). 

Para Ladvocat e Ricci (2009), a formação do terapeuta: “é vista como um 
processo de aprendizagem em que de um lado está quem fornece o instrumento 
SDUD�D�FRQVWUXomR�GH�XP�QRYR�SDSHO�H� IXQomR�SUR¿VVLRQDO��H�GH�RXWUR�DTXHOH�
que está buscando o desenvolvimento do referido papel.” (p.464). Para essas 
autoras, o processo de formação deve apoiar-se tanto em um constructo teórico 
sólido como também deve incluir um trabalho pessoal de cunho terapêutico.

O curso de formação de terapeutas constitui-se em aulas quinzenais em um 
percurso de dois anos e meio, sendo que, no primeiro ano de estudo os alunos 
dedicam-se às leituras indicadas com objetivo de proporcionar um repertório teó-
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rico-prático que permite que se apropriem dos conceitos que embasam a compre-
ensão da Teoria Geral dos Sistemas (Bertalanffy, 1967), articulados às discussões 
que envolvem os conceitos da psicodinâmica, da cibernética e da comunicação.

A proposta do curso subjaz na lógica de pensar relacional, em que o cami-
nho trilhado se sustenta na mudança de paradigma que nos convida a sair de 
uma postura cartesiana para perceber a família sob a égide do paradigma da 
complexidade (Morin, 1996). Nessa perspectiva, o curso de formação passa a 
ser considerado como um processo de construção social de caráter dialético, em 
que a linguagem e os processos conversacionais podem ser entendidos como 
instrumentos constitutivos de subjetividades, o que equivale a um espaço de 
criação/recriação/transformação do sujeito.

$�VHJXQGD�HWDSD�GR�FXUVR�GH�IRUPDomR�FRQ¿JXUD�VH�GH�IRUPD�PDLV�FRQWXQ-
dente pelo início da prática do atendimento clínico, momento em que o trabalho 
em equipe se torna um instrumento fundamental no processo de formação do te-
rapeuta. Esse espaço de interações e produção de conhecimento é marcado por 
um sentimento de natureza coletiva que que irá funcionar como um suporte para 
os alunos/terapeutas que iniciam a função de atendimento clínico às famílias.

Aqui, a noção de equipe terapêutica está associada a esse sentimento coletivo 
GH�SHUWHQFLPHQWR�DR�JUXSR��FRQ¿DQoD�H�UHVSHLWR�SHOR�RXWUR��QRo}HV�TXH�LQWHJUDP�
XP�FRQMXQWR�GH�DWLWXGHV�RULHQWDGDV�TXH�FRQ¿JXUDP�VH�HP�XPD�H[SHUWLVH�SHVVRDO�H�
grupal que, conjugada ao repertório teórico e de práticas integradas, permite com 
que o aluno em processo de formação, se sinta encorajado a dar início ao atendi-
mento terapêutico às famílias inscritas no programa de atendimento clínico-social. 

Ao tratar das questões referentes à construção de uma equipe terapêuti-
ca no contexto de um curso de formação, deparamo-nos com pontos bási-
cos que se referem tanto aos conhecimentos produzidos e que são constru-
ídos a partir do aprofundamento teórico, quanto às competências sociais 
e humanísticas que potencializam um espaço de criação/transformação. 
Nessa tessitura, os princípios epistemológicos do Construtivismo Social 

 (Vygotsky, 1984; Castanõn, 2009, 2004), fundamentam os modelos sociocultu-
rais que formulam um cenário que coloca em evidência o sentido das experiên-
cias pessoais. Ao mesmo tempo adotamos uma abordagem relacional sistêmica 
na vertente do Construcionismo Social (Gerken & Gergen, 2010; Gergen, 2009), 
DTXL�HQWHQGLGR�FRPR�XP�SUHVVXSRVWR�¿ORVy¿FR��$QGHUVRQ���������FXMRV�VLJQL¿-
cados são gerados nas relações a partir das produções discursivas. Estas são 
SURGXo}HV�OLQJXtVWLFDV�QHJRFLDGDV�GHQWUR�GH�FRQWH[WRV�HVSHFt¿FRV��FRP�D�LQWHQ-
ção de comunicar ou expressar algo.

No curso de formação em Terapia de Família busca-se com que a prática 
se sustente nos aportes do Construcionismo Social associados aos princípios da 
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7HRULD�6LVWrPLFD��R�TXH�VLJQL¿FD�DWXDU�FRQVRDQWH�XPD�DERUGDJHP�QD�TXDO�R�IRFR�
está direcionado para o dinamismo discursivo dos acontecimentos, à imprevisibi-
lidade no controle das situações, para o sujeito em sua auto-referência, eviden-
ciando que não existe realidade independente de um observador. Nesse âmbito, 
SDVVD�VH�D�UHFRQKHFHU�XP�PXQGR�HP�SURFHVVR�GH�WRUQDU�VH��R�TXH�VLJQL¿FD�TXH�
o “dinamismo dos acontecimentos corresponde a uma realidade compartilhada 
D�SDUWLU�GDV�SUySULDV�H[SHULrQFLDV�LQGLYLGXDLV��H�DVVLP��FRQ¿JXUD�D�GLPHQVmR�GRV�
espaços consensuais de intersubjetividades” (Vasconcellos, 2002, p. 124).

É importante salientar que o processo de formação de terapeutas sistêmicos 
de família tendo em uma capacitação teórico-prática, leva em consideração não só 
os princípios básicos de uma epistemologia que coloca o mundo como uma cons-
trução, cujos aportes se encontram no Construcionismo Social (Gerken & Ger-
gen, 2010; Gergen, 2009; Japur, 2007), como busca assegurar um trabalho que 
se sustenta em dinâmicas de natureza colaborativa (Anderson, 2011; Grandesso, 
2000). A proposta colaborativa pressupõe práticas que se alinham aos princípios 
YDORUDWLYRV�GD�FRQ¿DQoD�FRPSDUWLOKDGD��QR�UHVSHLWR�P~WXR��QR�GLiORJR�UHÀH[LYR��
na alteridade e na disponibilidade em relação ao outro, o que pode ser traduzido 
pelo crescente sentimento de pertencimento ao grupo e na responsabilidade ética.

2�FRQKHFLPHQWR�SURGX]LGR�QHVVH�HVSDoR�LQWHUDFLRQDO�HQYROYH�H�LQÀXHQFLD�
WDQWR�DV�SURIHVVRUDV�IRUPDGRUDV�TXDQWR�RV�DOXQRV��VHQGR�FULDGR�XP�ÀX[R�FRQ-
versacional de trocas de experiências de natureza colaborativa que passa a afe-
tar as histórias de cada participante. As práticas conversacionais apresentam-se 
como instrumentos de transformação e atribuição de sentidos e constituem-se 
em recursos potentes no processo de formação, tão diferente do modelo adotado 
por outras abordagens, a exemplo da Psicanálise. Com base nesses princípios, 
HVVH�DUWLJR� WHP�FRPR�REMHWLYR� IRPHQWDU�XPD� UHÀH[mR�DFHUFD�GH�FRPR�YDL� VH�
constituindo o sentimento de equipe terapêutica, tomando como foco as relações 
estabelecidas no grupo de formação de terapeutas, que tem como perspectiva o 
Construcionismo Social e o aprendizado colaborativo.

Nesse caminho, primeiramente, delineamos os aportes teóricos do Cons-
trucionismo Social seguindo os contornos das práticas colaborativas, para em 
seguida jogar luz sobre alguns aspectos referentes ao curso de formação de 
terapeuta e assim descrever pontos que ajudam a pensar como se dá a constru-
ção de uma equipe terapêutica.

2�&RQVWUXFLRQLVPR�6RFLDO�
 
O Construcionismo Social desponta nas últimas décadas como um processo 

de construção de conhecimento e proposta epistemológica que coloca em des-
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taque os processos relacionais e discursivos, o que na perspectiva de McNamee 
(2003) e Gergen (2009), surge como sendo um conhecimento que se instala no 
interior dos processos de intercâmbio social que ³RFXSD�VH�GH�H[SOLFDU�RV�SURFHV�
VRV�SHORV�TXDLV�DV�SHVVRDV�GHVFUHYHP��H[SOLFDP��RX��GH�DOJXPD�IRUPD��GmR�FRQWD�
GR�PXQGR�HP�TXH�YLYHP´�(p.23). Para esses autores, a epistemologia dialógica do 
Construcionismo Social se perspectiva na criação de práticas conversacionais em 
que os conhecimentos passam a ser compartilhados como produtos de sentidos. 
Esses aspectos constituem-se a partir de um conjunto de princípios e práticas que 
derivam do conceito de responsabilidade relacional, envolvendo os processos in-
terativos como produtores de sentido, gerando ações no mundo. 

O Construcionismo Social focaliza as práticas discursivas como base de 
qualquer conhecimento e considera os processos microssociais, defendendo 
a compreensão humana a partir da esfera relacional em que sentidos e signi-
¿FDGRV�VmR�SURGX]LGRV�� R�TXH��QR�HQIRTXH�GH�*HUJHQ� �������� FRUUHVSRQGH�j�
“construção de sentidos geradas nas práticas sociais cotidianas” (p.26). Esse 
movimento se dá sob a égide de uma ação conjunta (Grandesso, 2000) e dialéti-
ca, em que “o sujeito afeta a realidade social na qual está inserido e passa a ser 
afetado pelas mudanças efetivadas nesse contexto, caracterizando assim, um 
processo social e linguístico” (p.66).

Sob esta ótica, a linguagem pode ser considerada uma construção social, 
fruto de negociação de sentidos onde são ressaltadas as produções discursivas 
compartilhadas por um determinado grupo, em um determinado contexto, que 
legitimam os saberes e os fazeres do grupo. Dizer que a linguagem é uma prá-
tica social é considerar que ela está para além da representação da realidade, 
é dizer que a linguagem constrói a realidade. Para o discurso Construcionista 
Social, a linguagem é um elemento central na constituição do sujeito. Essa pers-
pectiva nos anuncia que é na linguagem que o sujeito estrutura suas experiên-
cias com/do o mundo e de nós mesmos. Para Burr (In CorradI-Webster, 2014) a 
linguagem é constituinte do que somos. A linguagem auxilia a organizar nossas 
experiências. 

O discurso Construcionista Social convida a pensar que as características 
TXH�LGHQWL¿FDPRV�QRV�FRPSRUWDPHQWRV�GDV�SHVVRDV�VmR�FRQVWUXtGDV�FRP�R�XVR�
da linguagem. Nessa proposição, Anderson (2011) aponta o deslocamento do 
conceito de linguagem, que passa de um papel representacional da realidade, 
como é entendida no paradigma tradicional da ciência, para um lugar de centra-
lidade no processo relacional, situado na produção de sentidos que considera os 
discursos como ação conjunta tendo o poder de construir/reconstruir pessoas e 
relações. Sob esse enfoque, a linguagem deixa de ser entendida como um meio 
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para representar a realidade e passa a ser considerada como um instrumento, o 
que Ibañez-Gracia (2004) sistematiza como a capacidade da linguagem não só 
em “fazer pensamento” como também de “fazer realidades”. 

Considerando o espaço conversacional como uma “arena de negociações”, 
local onde emergem experiências que pontuam as diferenças resultando em dis-
FXUVRV�TXH�SRVVLELOLWDP�R�FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�QRYRV�VLJQL¿FDGRV��HQWHQGHPRV�
o espaço da formação do terapeuta como um espaço em que ecoam múltiplas 
vozes e sobressaem as singularidades que ganham convergências e divergên-
cias no/pelo diálogo.

$�DERUGDJHP�FRODERUDWLYD
 
$�DERUGDJHP�FRODERUDWLYD�SRGH�VHU�FRPSUHHQGLGD�FRPR�XPD�SRVLomR�¿OR-

Vy¿FD�TXH�GHPDUFD�XPD�DomR�FRPSDUWLOKDGD�VLJQL¿FDGD�SHOR�GLiORJR�FROHWLYR��
cujos pressupostos encontram-se assentados em um conjunto de princípios de 
natureza relacional, que “pressupõe uma parceria na qual a sabedoria, conheci-
mentos e costumes dos membros de uma comunidade de aprendizagem local, 
são reconhecidos, acessados e utilizados” (Anderson, 2011, p.36). Nessa abor-
dagem os diálogos são considerados recursos linguísticos que colocam em cena 
o intercâmbio de ideias, a exploração de pensamentos, a expressão de opiniões 
e os sentimentos, com a intenção de entendimento mútuo. Na conversação dia-
lógica os participantes envolvem-se uns com os outros e o conteúdo conversa-
FLRQDO�¿FD�VXMHLWR�j�LQWHUDomR�H�LQWHUSUHWDomR��0DWWRV�GH�%ULWR�	�*HUPDQR���������

 Podemos então dizer, que o processo dialógico colaborativo, passa a ser 
exercitado como um convite à diversidade em que as diferentes formas de se 
entender e de perceber a realidade são expostas. Trabalhar nessa direção, per-
mite o aprimoramento de um nível de interesse pelo ponto de vista do outro, 
FDPLQKDQGR�SDUD�D�FRQVROLGDomR�GH�XP�DPELHQWH�GH�FRQ¿DQoD�H�SHUWHQFLPHQWR�

A abordagem colaborativa vem sendo compartilhada por vários autores (An-
derson & Goolishian,1998; Anderson, 2011) como um processo que opera sob 
formas diferenciadas de trocas e interações uns com os outros, de modo que to-
dos contribuem na produção de uma nova compreensão do processo. Anderson 
e Goolishian (1998, p.36) partem do pressuposto que “as pessoas vivem e com-
preendem seu viver por meio de realidades narrativas construídas socialmente, 
que conferem sentido e organização à sua experiência”.

Como nos assegura Anderson (2011), este processo acontece em um movi-
mento de mão dupla: o que está sendo aprendido é transformado e as pessoas 
que estão envolvidas em todo o aprendizado também são transformadas. Tra-
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ta-se de uma atividade dialógica de natureza coletiva que envolve intercâmbios 
de ideias, trocas de experiências, opiniões e sentimentos, através do quais o 
produto resultante dessas interações será algo novo. 

Para Anderson (2011), 
Os parceiros colaborativos, em suas trocas dinâmicas, geram conheci-

PHQWRV�H�RXWUDV�LQRYDo}HV�PXLWR�PDLV�FULDWLYDV��DEXQGDQWHV�H�HVSHFt¿FDV�
ao contexto e necessidades locais do que qualquer membro da parceria 
poderia alcançar sozinho. Esse pressuposto baseia-se na suposição de que 
o conhecimento é uma construção em comunidade, criado no intercâmbio 
social, não na interação instrucional (p.36- 37).
 
Quando se trata do processo de formação do terapeuta, pode-se dizer que 

a postura de natureza colaborativa se constitui na construção de um espaço de 
trocas e circularidades de saberes em que especialistas e alunos são afetados 
por essa ação. O educador reconhece e valoriza a fala dos participantes de for-
PD�LQFRQGLFLRQDO��R�TXH�LQFRUUH�DVVLP�QD�FULDomR�GH�XP�DPELHQWH�GH�FRQ¿DQoD�
HP�TXH�WRGRV�SDUWLFLSDP�GR�SURFHVVR�GH�WUDQVIRUPDomR��8P�LQÀXHQFLD�R�RXWUR�
em um processo de construção subjetiva e de co-responsabilidades. Estabe-
lece-se assim, um sistema linguístico dialógico focado na relação, na postura 
FUtWLFD�H� UHÀH[LYD� �3HUHLUD�	�5LJXHWWL���������$� OLQJXDJHP�TXH�FLUFXOD�HQWUH�RV�
participantes se efetiva como instrumento/ferramenta e veículo de construção de 
VLJQL¿FDGRV��FDUDFWHUL]DQGR�HVVH�FRQWH[WR�FRPR�XP�HVSDoR�GH�DSUHQGL]DJHP��

Segundo Anderson e London (2012, p.23), esse tipo de ambiente de aprendi-
zado colaborativo requer valores e atitudes particulares do educador em relação a:

a) a natureza transformadora do diálogo e da colaboração;
E��FRQ¿DQoD�H�VHJXUDQoD�QDV�FRPSHWrQFLDV�H�QR�MXOJDPHQWR�GH�FDGD�PHP-

bro quanto; à sua vida diária e futura, e quanto ao que é crucial para elas;
c) o conhecimento e as experiências que os alunos trazem considerados 

como valiosos e necessários como os que os professores trazem;
G��rQIDVH�QD�UHÀH[LYLGDGH�H�DXWR�UHIHUrQFLD�QD�FRQVWUXomR�GR�FRQKHFLPHQWR�

2�FRQWH[WR�GH�DWHQGLPHQWR�FOtQLFR
 
Voltando-se o olhar para o contexto de formação, tomamos como fonte de ob-

servação os atendimentos clínicos à família e casal que acontecem como procedi-
mento da prática. Os atendimentos ocorrem na sala do espelho seguindo o modelo 
de orientação cuja matriz se sustenta nos aportes da Escola de Milão. Essa proposta 
de atuação se estrutura segundo quatro momentos distintos: a pré-sessão, a ses-
são, a inter-sessão e a pós sessão (Palazzoli, Boscolo, Cecchin & Prata, 1982).
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No que tange à utilização da sala de espelho como recurso didático, Cruz, 
Vicente e Pereira (2014) consideram uma ferramenta privilegiada no processo de 
orientação, uma vez que possibilita tanto a observação da atuação daqueles pro-
¿VVLRQDLV�TXH�Hstão no campo, como permite acompanhar o discurso real explici-
tado pelas famílias no setting terapêutico. Adotar essa metodologia no processo 
de formação, como nos indicam os autores, representa uma “forma generosa dos 
mestres abrirem as portas e permitir que sentemos na sala de atendimento, o que 
FRQ¿JXUD�DVVLP�XPD�PXGDQoD�QDV�UHODo}HV�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�WUDGLFLRQDLV��
para outras mais democráticas” (Cruz, Vicente & Pereira, 2014, p.310).

Quanto ao modelo de atendimento temos: a pré-sessão que pode ser enten-
dida como aquele momento de conversação que antecipa o atendimento à família 
e se constitui como um espaço de conexão entre as terapeutas de campo, as 
professoras formadoras e os demais participantes da equipe. As práticas colabo-
rativas, aí encaminhadas, em geral se apresentam como alternativas úteis para o 
desenvolvimento da sessão terapêutica e servem como um aquecimento conver-
sacional que favorece a atenção para os acontecimentos que envolvem a família/
casal. A pré-sessão é também um espaço de fortalecimento dos vínculos entre as 
WHUDSHXWDV�TXH�HVWmR�DWXDQGR�QR�FDPSR��HVSDoR�GH�UHÀH[mR�H�SUREOHPDWL]DomR�
das situações referentes à família. Nesse momento se estabelece uma interlo-
cução entre os terapeutas de campo e os demais do grupo, em que as múltiplas 
vozes têm o poder de construir caminhos possíveis para atuação junto à família. 

2�PRPHQWR�GD�VHVVmR��SURSULDPHQWH�GLWR��VH�FRQ¿JXUD�SHOD�HQWUDGD�GD�GX-
pla de terapeutas no setting terapêutico enquanto os demais participantes per-
manecem acompanhando a sessão por trás do espelho unilateral. A conexão 
HQWUH�DV�SDUWHV� VH� IRUWDOHFH�QD�PHGLGD�HP�TXH� ¿FD�HVWDEHOHFLGR�TXH�RV�TXH�
estão atrás do espelho podem intervir na sessão por meio do interfone, caso seja 
necessário. Essa possibilidade de participação conjunta opera como ego auxiliar 
e representa um elemento positivo de natureza colaborativa. Nesse enquadre, 
pode-se dizer então, que é estabelecida uma conexão entre os que estão em 
FDPSR�H�R�JUXSR�REVHUYDGRU��(VVD�FRQH[mR�DFRQWHFH�WDQWR�SHOD�FRQ¿DQoD�GH-
positada uns nos outros, quanto pelo respeito às diferenças, no que se refere 
ao estilo próprio e pessoal de condução do percurso da terapia. É aqui que o 
sentimento de pertencimento ao grupo se faz mais presente e a relação colabo-
rativa constitui o elo de ligação entre as partes. Entendemos então, que o lugar 
do terapeuta vai sendo produzido pela conexão e sintonia com os participantes 
do grupo como um processo de co-construção no contexto conversacional cola-
borativo em que sobressai a capacidade inventiva de cada um em criar um canal 
de comunicação consigo próprio, com o grupo e com a família.

O momento da inter-sessão é marcado pelo encontro dos terapeutas de 
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campo com a equipe que permanece atrás do espelho para formularem uma bre-
YH�FRQYHUVD�SDUD�GH¿QLUHP�MXQWRV�RV�UXPRV�GR�WpUPLQR�GD�VHVVmR��'HSRLV�GHVVH�
encontro, há o retorno à campo para proceder à devolução, que pode acontecer 
SRU�PHLR�GH�LQWHUYHQo}HV�H�UHÀH[}HV�UHDOL]DGDV�SHOD dupla de terapeutas, pode 
VHU�SURSRVWD�XPD�GLQkPLFD�YLYHQFLDO�RX�DLQGD�VHU�¿QDOL]DGD�VRE�D�IRUPD�GH�HTXL-
SH�UHÀH[LYD��XP�UHFXUVR�TXH�VH�FRQVWLWXL�VHJXQGR�R�PRGHOR�WHUDSrXWLFR�EDVHDGR�
QRV�SURFHVVRV�UHÀH[LYRV�GH�$QGHUVHQ���������HP�TXH�RV�WHUDSHXWDV�REVHUYDGR-
UHV�RIHUHFHP�j�IDPtOLD�XPD�UHÀH[mR�DFHUFD�GR�TXH�REVHUYDUDP�H�RX�VHQWLUDP�
com os discursos produzidos na sessão. Nesse contexto a linguagem age como 
LQVWUXPHQWR�SURSLFLDGRU�GH�UHÀH[mR�H�GHVHQFDGHDGRU�GH�VHQWLPHQWRV�H�HPRo}HV�
que fazem ressonâncias com as histórias de vida de cada um dos participantes 
que se encontram na sala atrás do espelho.

Quanto ao quarto momento destinado à conversação da equipe sobre o 
atendimento à família, a pós-sessão, constitui-se como uma prática privilegiada 
na formação do terapeuta, uma vez que nesse contexto, busca-se relacionar os 
conteúdos que emergiram da prática aos conhecimentos teóricos. A conversação 
colaborativa ganha tessitura à medida que são compartilhadas as percepções e 
os sentimentos que emergiram ao longo da sessão de terapia. Podemos dizer 
que nesse momento, o sentimento de equipe se materializa no exercício de en-
trega, de escuta e de disponibilidade em relação ao outro. A prática conversacio-
QDO�GLDOyJLFD�WRUQD�VH�XP�LQVWUXPHQWR�GH�IRUPDomR�HP�TXH�p�SRVVtYHO�LGHQWL¿FDU�
os sentidos atribuídos aos discursos de cada participante, entendendo que essa 
construção se dá a partir de como cada um é afetado pelo outro, seja pela história 
do cliente, pela fala do professor formador ou pela ação do colega que está em 
campo. Vê-se, nesse percurso o delineamento de uma identidade grupal. 

(QWmR��FRPR�VH�FRQVWLWXL�D�HTXLSH�WHUDSrXWLFD"
 
É importante considerar que o sentimento de equipe se dá passo a passo, 

ao longo das vivências coletivas e grupais em que são experimentadas postu-
ras mais colaborativas, mais comprometidas, autônomas e responsáveis, o que 
permite escutar as diferentes vozes, possibilitando que cada participante (re) co-
QKHoD�VHX�HVWLOR�H�VH�DSURSULH�GH�UHFXUVRV�VLJQL¿FDWLYRV�SDUD�DWXDomR�QD�SUiWLFD��

Para nós, dimensionar como se constitui uma equipe terapêutica se torna 
possível pela observação de mudança de postura dos alunos. As inter-relações 
H�DV� WURFDV�FRQYHUVDFLRQDLV�VmR�VLJQL¿FDGDV�FRPR� IRQWH�GH� WUDQVIRUPDomR��e�
VLJQL¿FDWLYD�D�PXGDQoD�GH�FRPSRUWDPHQWR�IUHQWH�DRV�QRYRV�FRQWH[WRV�FRQYHU-
sacionais, como também se fortalece a escuta sensível. A realidade discursiva 
se apresenta de forma responsável e ética. Aos poucos, o grupo vai se consti-
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tuindo a partir das/nas diferenças, na diversidade, no jeito próprio de cada um se 
manifestar em seu processo de subjetivação. O compartilhamento de ideias, o 
GLiORJR�UHÀH[LYR�H�SUREOHPDWL]DGRU��R�exercício de escuta e o limite como forma 
GH�FRQWHQomR�GR�ÀX[R�GH�LGeias, emergem como elementos que se conjugam na 
constituição do sentimento de equipe terapêutica.

Podemos dizer que estamos diante de um paradoxo, pois é na diferença, 
QDV�VLQJXODULGDGHV�H�D�SDUWLU�GDV�HVSHFL¿FLGDGHV��TXH�R�JUXSR�VH�XQH�H�FRQVWL-
tui-se como grupo identitário. Nesse movimento o grupo cresce e amadurece. A 
participação de cada um ganha versão de comprometimento relacional em que 
RV�SURFHVVRV�FRQYHUVDFLRQDLV�VmR�VLJQL¿FDGRV�FRP�D�FRQWULEXLomR�GH�WRGRV�RV�
sujeitos: a expertise de cada um é valorizada no coletivo.

Passamos a apresentar quatro práticas através das quais nos foi possível 
perceber indícios de como se dá a constituição do sentimento de equipe.

Postura de acolhimento

Olhando sob a perspectiva do curso de formação, vivenciar a postura de 
DFROKLPHQWR�VLJQL¿FD�H[SHULHQFLDU�XPD�SRVLomR�GH�DOWHULGDGH�HP�UHODomR�DR�RX-
tro, o que implica criar um espaço interacional de aceitação e escuta interessa-
da. Acolher o outro em sua singularidade corresponde em imprimir um clima no 
qual se aceita a diferença e os pontos de vista distintos, sabendo-se sentir con-
¿UPDGR�H�DFHLWR�SHOR�TXH�p��LQFRQGLFLRQDOPHQWH��,VVR�HQYROYH�WDQWR�XPD�HVFXWD�
sensível e atenta sobre o ponto de vista apresentado, como supõe a valorização 
da sua expertise e de seu estilo próprio. 

1R�JUXSR�GH�IRUPDomR��D�SRVWXUD�GH�DFROKLPHQWR�UHÀHWH�R�DPDGXUHFLPHQWR�
HPRFLRQDO�GR�JUXSR��R�TXH�VLJQL¿FD�XP�LPEULFDGR�SURFHVVR�GH�FRQVWUXomR�FROH-
tiva que convida os participantes a se tornarem protagonistas desta construção.

(VSDoR�GH�HVFXWD�FROHWLYD�

'LiORJRV�UHÀH[LYRV�H�R�HVSDoR�GH�HVFXWD�VHQVtYHO�VmR�DVSHFWRV�IXQGDQWHV�
no processo de formação do terapeuta, na medida em que se ancora no re-
conhecimento do outro. Como nos aponta Camargo Borges, (2010), o diálogo 
torna-se um recurso importante na promoção da dialética dos saberes, e como 
tal a escuta coletiva permite que os processos interativos se tornem mais dinâmi-
cos. A escuta aqui é potencializada como forma de reconhecimento e validação. 
Anderson e Goolishian (1994) referem-se à essa postura, como um instrumento 
terapêutico a serviço de uma investigação curiosa que se apoia na singularida-
de e na novidade. A escuta curiosa e atenta se apresenta pelo posicionamento 
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YiOLGR�GD�KLVWyULD�SHVVRDO��DR�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�DSRVWD�QR�GHVD¿R�GR�LQYHV-
timento em uma postura responsável co-construída. A escuta coletiva estimula e 
encoraja os alunos a se expressarem, pois representa uma forma de elaboração 
de seus conhecimentos. Isso equivale à criação de um ambiente de respeito, 
pertencimento e co-participação.

No contexto de formação do terapeuta, a escuta coletiva corresponde à 
postura de atenção e respeito em relação ao outro, o que sugere uma posição 
SDXWDGD�QD�FRQVWUXomR�GH�VDEHUHV�TXH�p�FRQ¿JXUDGR�QD�UHODomR�HVWDEHOHFLGD�
por meio dos vínculos. 

3UiWLFDV�UHÀH[LYDV

e�LPSRUWDQWH�FRQVLGHUDU�TXH�DR�DVVXPLU�XPD�SRVWXUD�UHÀH[LYD�H�GH�SUREOH-
PDWL]DomR�VLJQL¿FD�LU�DOpP�GD�DSUHQGL]DJHP�GH�WpFQLFDV�H�GR�XVR�GH�UHFXUVRV�WH-
UDSrXWLFRV��6LJQL¿FD��FRPR�QRV�DSRQWD�3DNPDQ��������GHVHQYROYHU�XPD�SRVWXUD�
política transformadora que toma o diálogo e as práticas conversacionais como 
elementos/ferramentas de transformação. 

1R�FXUVR�GH�IRUPDomR�GR�&()$,��R�SURFHVVR�GH�UHÀH[mR�GLDOyJLFD�VH�DSUH-
senta como um recurso para a mudança de ponto de vista do âmbito individual 
para uma perspectiva social e interacional. Nessa abordagem são privilegiadas 
DV�DWLYLGDGHV�HP�TXH�VH�SURS}H�XPD�SRVWXUD�UHÀH[LYD�H�GH�FXULRVLGDGH�TXH�VXV-
cita uma forma colaborativa e dialógica de aprender.�2V�VLJQL¿FDGRV�HPHUJHP�
do discurso, das conversações e provoca reações emocionais nos participantes. 
As atitudes dentro do grupo expressam a capacidade de raciocinar e se emocio-
QDU��7UDEDOKDU�QD�SHUVSHFWLYD�UHÀH[LYD��LQFOXL�DGRWDU�DV�IHUUDPHQWDV�OLQJXtVWLFDV�
como elemento mediador facilitador de contextos colaborativos em que a lingua-
gem ganha centralidade e se constitui como instrumento de transformação.

$V�UHVVRQkQFLDV

A imersão na orientação de base colaborativa valoriza uma forma diferen-
te de escuta trazendo à tona as vozes internas invisíveis tornando-as visíveis. 
A ressonância é um mecanismo relacionado às conversações internas que o 
terapeuta tem consigo mesmo, sobre os sentimentos e emoções geradas pelo 
cliente durante a terapia. Segundo Elkain (1990) as pessoas envolvidas no aten-
dimento da família podem experimentar um sentimento que tem uma conexão 
com os fatos e emoções que emergem na/da terapia. 

No grupo de terapeutas em formação, as ressonâncias sLJQL¿FDP�D�SRVVLELOL-
dade de conexão com a história do outro, sintonizada com uma atitude orientada 
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para criar uma abertura para a mudança. Aqui, estamos falando da possibilidade 
de criação/ recriação que se constitui no espaço da emoção, da interação signi-
¿FDWLYD�TXH�VH�SRWHQFLDOL]D�HP�XP�ID]HU�WHUDSrXWLFR�TXH�VH�GLVWDQFLD�GR�XVR�GH�
técnicas refratárias, de intervenções engessadas e de posturas pré-concebidas.

Tomando como inspiração a perspectiva de base colaborativa, estar sensí-
vel às ressonâncias que aparecem no grupo permite uma atuação menos hierár-
TXLFD�TXH�UHVSHLWD�RV�VLJQL¿FDGRV�FRQVWUXtGRV�SRU�FDGD�SDUWLFLSDQWH��HP�VLQWRQLD�
com a sua própria história.

&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV

$OJXQV�SRQWRV�VH�¿]HUDP�PDUFDQWHV�QR�SHUFXUVR�GD�IRUPDomR�H�TXH�IHFXQ-
daram um olhar mais aprofundado trazido pelo paradigma relacional. Destaca-
mos a forma como o sentimento de equipe vai se constituindo como postura 
GH�FR�FRQVWUXomR�QDV�UHODo}HV��6LQWRQL]DGD�FRP�DV�UHÀH[}HV�GH�-DSXU���������
segundo o qual o outro não é considerado uma experiência exterior, mas um co
-autor na construção de nós mesmos, me reporto, mais uma vez à condição de 
UHÀH[LYLGDGH�GLDOyJLFD�TXH�VXS}H�XPD�SRVWXUD�FRODERUDWLYD�TXH�YDORUL]D�R�SRQWR�
de vista e o jeito de ser de cada participante.

$V�SUiWLFDV�UHÀH[LYDV��R�DFROKLPHQWR��D�HVFXWD�VHQVtYHO�H�DV�UHVVRQkQFLDV�
se destacam como recursos privilegiados no processo de formação e como tal, 
sobressaem como aspectos constitutivos do sentimento de equipe terapêutica. 
Foi possível dimensionar o sentimento de equipe por entre os alunos, à medida 
que a mudança de postura se fez pela escuta sensível, pelas diferentes formas 
de socialização e pelo comprometimento com o outro. Um ponto considerado 
importante no processo de formação como terapeuta familiar diz respeito ao 
autoconhecimento e a ética relacional baseada na compreensão do “outro”. 
Nesse processo conversacional dialógico são privilegiadas as trocas entre os 
SDUHV��DV�QHJRFLDo}HV�GH�VLJQL¿FDGRV��D�pWLFD�UHVSRQVLYD��R�GLiORJR�UHÀH[LYR�
e crítico. 

As práticas desenvolvidas ao longo do curso visam trabalhar as diferenças 
e evidenciar as singularidades. Essas ações tomam como base o sentimento 
GH�SHUWHQFLPHQWR�DR�JUXSR�H�R�VHQWLGR�GH�FRQ¿DQoD��R�TXH�UHTXHU�XP�H[HUFtFLR�
de entrega dentro dos princípios de alteridade com base no acolhimento e na 
escuta. Esses são elementos de base na construção de uma equipe terapêutica

É importante sinalizar que no processo de formação, não se trabalha com 
interpretações, avaliações ou julgamento sobre as condutas. O contexto da for-
mação propiciou a aceitação da diversidade marcada pela existência da diferen-
ça, a marca da subjetividade de cada um.
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